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Resumo: Este estudo teve como objetivo principal pesquisar e apresentar a forma que uma 
comunidade ribeirinha da zona rural de Porto Velho/RO, chamada Nazaré, produz cultura e 
especificamente, realiza o Boi Curumim, manifestação popular muito próxima do Boi-
Bumbá. Foi realizado um estudo sobre as comunidades tradicionais e sobre o distrito de 
Nazaré, bem como sobre seus modos de fazer cultura e manifestações musicais. As 
considerações finais apontam para a necessidade de educadores musicais se exporem às 
manifestações musicais e culturais diversas, para que possam pensar em propostas criativas 
e integradoras de ensino de música. 

Palavras-chave: Cultura Popular Tradicional. Educação Musical. População Ribeirinha. 

Introdução

Durante nossa prática docente, tivemos oportunidade de realizar experiências e 

vivências positivas dentro da Cultura Popular Brasileira, e pudemos compreendê-la como um 

dos caminhos para a educação musical que acreditamos. O presente trabalho refere-se ao 

estudo de conclusão de curso de uma das autoras. Através de um trabalho voluntário, 

chegou-se à comunidade ribeirinha de Nazaré, onde ocorre o Boi Curumim dentro do Festejo 

Cultural. Este artigo, além de ser sobre um folguedo que incorpora as especificidades desta 

população, é também sobre as particularidades da região do Brasil, e a respeito do 

movimento de resistência dos ribeirinhos. 

Populações Ribeirinhas e a Comunidade de Nazaré 

De acordo com o Decreto Federal n. 6.040 (BRASIL, 2007), Povos e Comunidades 

Tradicionais - Populações Ribeirinhas - são grupos culturalmente diferenciados e 
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que se reconhecem como tais; que possuem formas próprias de organização social, ocupam 

e usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, 

religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos transmitidos pela tradição1. As 

Populações Ribeirinhas, são grupos de pessoas que vivem próximas de rios ou ribeiras e que, 

de alguma forma, se relacionam com o ambiente local. Dessa maneira, conhecer as 

comunidades ribeirinhas e com elas aprender seu modo de vida, seus valores, se torna um 

fator anterior à toda política, plano ou programa de desenvolvimento da região. 

A comunidade de Nazaré se encontra na zona rural de Porto Velho, capital de 

Rondônia, às margens do Rio Madeira. É classificada como área de assentamento do 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) de responsabilidade da União. 

Existem duas escolas situadas na comunidade, a E.M.E.F. Manoel Maciel Nunes de 

1º ao 5º ano, onde as turmas são multisseriadas; e E. E. Prof. Francisco Demorest Passos de 

fundamental 2 e ensino médio, onde algumas turmas fazem parte de um projeto da Divisão 

de Ensino Rural da Secretaria Municipal de Educação, denominado Mediação Tecnológica, 

que se baseia na proposta da pedagogia de alternância2. Essa foi a alternativa encontrada 

pelo Estado por conta do baixo número de docentes que aceitam atuar em comunidades 

ribeirinhas. Apesar de ser muito relevante e estar mais alinhado com a realidade local, a 

melhoria da qualidade da educação esbarra em problemas como a inserção dos modos 

tradicionais de ensino (turmas multisseriadas e seriadas, conteúdos progressivos pré-

determinados, etc.), sem a contextualização cultural necessária para a comunidade. A escrita 

e a leitura tomam lugar de valorização e importância nas estruturas educacionais, e a 

oralidade e os saberes populares perdem espaço. Para as populações tradicionais, isso pode 

causar certas mudanças, ora positivas (alfabetização, alfabetização tecnológica e política, 

entrada de comunitários nas universidades), ora negativas (conhecimentos acadêmicos 

sendo mais reconhecidos que os saberes populares, transmitidos oralmente). 

1 Embora povos não tradicionais também passem por interferências, elas acontecem em níveis diferentes. 
2 A pedagogia da alternância é um método que busca a interação entre o estudante que vive no campo e a 

realidade que ele vivencia em seu cotidiano, de forma a promover constante troca de conhecimentos entre seu 
ambiente de vida e trabalho e o escolar. É um método de pesquisa participativa, que possibilita analisar vários 
aspectos da realidade do aluno e promover uma relação autêntica entre a vida e a escola. 
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Este artigo resgata o trabalho de pesquisa sobre o Boi Curumim3, uma das principais 

atrações do Festejo Cultural, cujo propósito é a integração e a divulgação da cultura 

ribeirinha. O Festejo Cultural é um evento anual com estimativa de público de 800 pessoas, e 

a cada ano essa estimativa aumenta, promovendo a geração de renda para os moradores 

locais, em atividades artesanais e de alimentação. 

Justificativa

Quando o tema é cultura musical brasileira ou música de tradição popular, ainda 

que concordemos com a necessidade de valorizar essas formas tradicionais de expressão 

musical, percebemos que outras manifestações culturais, das demais regiões do país, são um 

pouco menos conhecidas, apresentadas e investigadas. No caso específico das tradições 

populares de Nazaré, entendemos que o espaço geográfico pode ser um dos fatores a serem 

analisados para entender sua pequena projeção.  

No prefácio do livro Outras Terras, Outros Sons, Kater (2002) nos mostra a 

complexidade de lidar com a diversidade nos espaços formais de ensino de música: 

Um dos fatos que, ainda hoje, mais deve chamar a atenção dos educadores 
musicais brasileiros é o de viverem em um país de tradições culturais 
seculares e manifestações expressivas atuais, de imenso brilho e 
originalidade, enquanto se deparam com a insuficiência de materiais-
suporte capazes de representar a riqueza e a diversidade musical do Brasil 
(KATER, 2002, p. 09). 

É dentro desse contexto que Fucci-Amato (2012), ao descrever desafios para o 

ensino de música nas escolas, faz o destaque para o desafio de “praticar a 

multiculturalidade” (FUCCI-AMATO, 2012, p. 118): 

Apesar da reconhecida riqueza e da diversidade de culturas que se 
encontram no Brasil [...] a educação musical escolar não teve, 
predominantemente, êxito em dar expressão e contrabalançar as 
manifestações de diversa origem étnica e histórica (FUCCI-AMATO, 2009, p. 
116-117).

3 O Boi Curumim é uma variação do Boi-bumbá, ele é chamado assim pois Curumim é uma palavra do tronco 

Tupi, que significa criança, garoto. E esse é exatamente seu diferencial, várias crianças participam de sua 
apresentação. 
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Essa afirmação, que corrobora com as ideias de Kater (2002), nos mostra que é 

extremamente necessário incluir na formação de professores (em especial na formação de 

professores de música) as diversas realidades culturais, até mesmo por conta da diversidade 

social que encontramos em nosso país. 

Levantamento Bibliográfico

O levantamento bibliográfico buscou pesquisas sobre o campo da cultura. A busca 

foi feita em revistas eletrônicas, na área de Música e Educação Musical, publicadas até o ano 

de 2017. Nestas publicações, foram revisados todos os anos, a partir da leitura de seus 

sumários. Na primeira etapa, foram selecionados os artigos cujos títulos continham algumas 

dessas palavras: Cultura; Povos Tradicionais ou Indígenas; Oralidade, ou semelhantes. 

Posteriormente, foram lidos os resumos dos artigos que continham estas palavras-chave, 

para uma melhor verificação da temática. Ocorreram-se algumas exceções, como por 

exemplo: um artigo foi incorporado ao levantamento, por já ter conhecimento da área de 

estudo de um dos autores, mesmo não contendo as palavras de busca. Para ser usado no 

levantamento, o artigo precisaria estar escrito em português e retratar uma realidade 

brasileira. 

Quadro 1: Artigos da Revista ABEM 

Número 
de 

Volumes 

Número de 
artigos 

selecionados 

Artigos Palavras-chaves 

37 6 

ARROYO, Margarete. Um olhar antropológico 
sobre práticas de ensino e aprendizagem 
musical. Revista da ABEM, v. 8, n. 5, 2001. 

- 

DE LIMA, Sonia Regina Albano. As rupturas 
ideológicas do processo cultural brasileiro e 

seus reflexos na educação musical. Revista da 
ABEM, v. 10, n. 7, 2002. 

- 

QUEIROZ, Luis Ricardo Silva. Educação musical 
e cultura: singularidade e pluralidade cultural 
no ensino e aprendizagem da música. Revista 

da ABEM, v. 12, n. 10, 2004. 

Educação musical, 
cultura, sociedade 
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LUEDY, Eduardo. Batalhas culturais: educação 
musical, conhecimento curricular e cultura 

popular na perspectiva das teorias críticas em 
educação. Revista da ABEM, v. 14, n. 15, 2004 

Teorização crítica 
em educação, 

educação musical, 
cultura popular. 

SOUZA, Jusamara. Cultura e diversidade na 
América Latina: o lugar da educação musical. 

Revista da ABEM, v. 15, n. 18, 2006. 

Educação musical, 
diversidade 

cultural, América 
Latina 

DE ANDRADE SILVA, Carlos Eduardo et al. 
Ensino-aprendizagem da música da Folia do 
Divino no litoral paranaense: diálogos entre 

etnomusicologia e psicologia sócio-histórica a 
partir do trabalho de campo. Revista da ABEM, 

v. 19, n. 26, 2011

Folia do Divino, 
ensino-

aprendizagem, 
zona de 

desenvolvimento 
potencial. 

Quadro 2: Artigos da Revista Científica de Centro Universitário Claretiano 

Número 
de 

Volumes 

Número de 
artigos 

selecionados 

Artigo Palavras-chaves 

16 2 

SILVA, A. P.; NICOLETTI A.; CONTE, K.; SOUZA, 
R.; ROTH, R. Inserção de alunos indígenas no 

curso de Pedagogia a distância: primeiras 
experiências pedagógicas. Revista Científica 

de Centro Universitário Claretiano, Educação, 
Batatais, v. 6, n. 4, p. 9-18, jul./dez. 2016. 

TICs. Formação de 
Professores 
Indígenas. 
Currículo. 

DUTRA, P. Democratizando narrativas: 
processos educativos na comunidade Coral 

Trovadores do Vale. Revista Científica de 
Centro Universitário Claretiano, Educação, 
Batatais, v. 6, n. 2, p. 87-106, jul./dez. 2016 

Práticas Sociais. 
Processos 

Educativos. 
Educação Musical. 

Quadro 3: Artigos da Revista ORFEU 

Número 
de 

Volumes 

Número de 
artigos 

selecionados 

Artigo Palavras-chaves 

4 1 

FRAGOSO, Daisy. A infância e o processo de 
ensino-aprendizagem entre os Guarani 

Mbya: jogo, música e educação. ORFEU, v.2, 
n.2, p. 31 - 44. dez. de 2017.

Cultura guarani; 
Crianças Guarani; 

Jogo ideal; 
Educação 

Musical. 
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Quadro 4: Artigos da Música Popular em Revista. 

Número 
de 

Volumes 

Número de 
artigos 

selecionados 

Artigo Palavras-chaves 

9 1 

PUCCI, M. Influência da voz indígena na 
música brasileira. Música Popular em Revista, 
Campinas, ano 4, v. 2, p. 5- 30, jan.-jun. 2016. 

Voz. Nasalidade. 
Música caipira. 

Música indígena. 
Acalantos 

Quadro 5: Artigos da REVISTA USP. 

Número 
de 

Volumes 

Número de 
artigos 

selecionados 

Artigo Palavras-chaves 

113 3 

WERLANG, Guilherme. Musicalidade 
marubo, musicologia amazônica: tempo 
histórico e temporalidade mítica. Revista 

USP, n. 77, p. 34-65, 2008. 

- 

CAMP, Marc-Antoine. Quem tem 
autorização para cantar o cântico ritual? 

Notas sobre o status legal da música 
tradicional. Revista USP, n. 77, p. 76-89, 

2008. 

- 

IKEDA, Alberto T. O ijexá no Brasil: rítmica 
dos deuses nos terreiros, nas ruas e palcos 
da música popular. Revista USP, n. 111, p. 

21-36, 2016.

Ijexá; afoxé; MPB; 
ritmos do 

candomblé; 
gêneros da música 
popular brasileira. 

Quadro 6. Artigos da TRANS-Revista Transcultural de Música. 

Número de 
Volumes 

Número de 
artigos 

selecionados 

Artigo Palavras-chaves 

21 2 

DE TUGNY, Rosângela Pereira. Sobreviver 
com os cantos: discussões sobre 

“mistura”,“variação” e transformação na 
estética Tikmũ’ũn. Trans. Revista 

Transcultural de Música, n. 20, p. 1-21, 
2016. 

Povos Tikmũ’ũn-
maxakali, Memória 

musical, Música 
ameríndia. 
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BARROS COHEN, Líliam Cristina. Música e 
sociabilidade no Alto Rio Negro, 
Amazonas, Brasil. Trans. Revista 

Transcultural de Música, n. 20, 2016. 

Música, 
sociabilidade, 

Desana, 
Ameríndios. 

Na Revista da ABEM, foram pesquisados os volumes das revistas que estão online 

no site institucional como consta no Quadro 1, e foram encontrados seis trabalhos. Dois 

trabalhos se tratavam de tradição musical oral (ARROYO, 2001; DE ANDRADE SILVA, 2011), 

três trabalhos de falam da aplicação da educação musical e cultura com o objetivo de 

analisar diferentes dimensões do ensino e aprendizagem da música dentro de uma realidade 

dos alunos (DE LIMA, 2002; QUEIROZ, 2004; LUEDY 2004). E um trabalho analisa os debates 

atuais sobre cultura e diversidade na América Latina (SOUZA, 2006). Na Revista Científica do 

Centro Universitário Claretiano (Quadro 2), foram encontrados dois trabalhos, um deles 

apresenta à inserção de alunos indígenas em um curso de graduação (SILVA, A. P. et al, 

2016); e o segundo fala sobre os processos educativos gerados a partir da prática de canto e 

dança de um coral no Vale do Jequitinhonha, região de população extrativista (DUTRA, 

2016). 

Nas revistas ORFEU (Quadro 3) e Música Popular em Revista (Quadro 4), foram 

encontrados um trabalho em cada. Entendemos que o campo de produção desses 

periódicos são as pesquisas relacionadas a MPB e Jazz, por isso o baixo número. Na primeira 

revista, o trabalho se atentou sobre a concepção de ensino-aprendizagem entre as crianças 

Guarani Mbya (FRAGOSO, 2017); e na segunda revista, o artigo visa apontar algumas 

possibilidades sobre a presença da voz indígena na música popular brasileira, baseadas em 

diversos exemplos sonoros com destaque para os registros da Missão de Pesquisas 

Folclóricas organizada por Mário de Andrade (PUCCI, 2016). 

Na REVISTA USP foram encontrados três trabalhos (Quadro 5). Um dos trabalhos 

apresenta um cântico ritual do festejo católico (CAMP, 2008), e outro sobre o ritual indígena 

da população Marubo (WERLANG, 2008). O terceiro trabalho traz algumas reflexões sobre a 

dinâmica das culturas musicais afro na sociedade brasileira (IKEDA, 2016). A TRANS-Revista 

Transcultural de Música, apesar de em todos os volumes serem encontrados trabalhos sobre 

a temática estudada, ela não é produzida no Brasil, dessa forma, poucas publicações estão 

em português e somente dois artigos foram selecionados (Quadro 6). O 
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primeiro deles apresenta aspectos das concepções musicais indígenas da região do Alto Rio 

Negro (BARROS COHEN, 20016), e o segundo é uma apresentação do repertório poético, 

mítico e musical dos povos Tikmũ’ũn-maxakali (DE TUGNY, 2016).  

De modo geral, os artigos encontrados apontam questões levantadas sobre culturas 

orais, o modo de produção delas, e as relações com os meios sociais. Temas como: cultura 

na escola, diversidade cultural, multiculturalismo, culturas de povos indígenas e africanos 

foram encontrados, durante a pesquisa. No entanto, percebemos, e é notório pela descrição 

acima, que ainda é pouco pesquisado a temática de povos tradicionais com enfoque 

artístico, dentre os periódicos pesquisados, ressaltando a importância de nos debruçarmos 

mais sobre o objeto estudado no presente trabalho, para poder relatar-se sobre essas 

práticas que existem há tanto tempo e possuem complexidade, assim como as demais 

culturas que já foram inúmeras vezes estudadas pelos pesquisadores. 

Referencial Teórico 

Serão apresentadas as concepções utilizadas nesta pesquisa, que são os conceitos 

de Cultura Popular Tradicional e Educação Popular, e a relação destes conceitos com o 

campo da Educação Musical, a fim de aproximar a pesquisa do trabalho do educador 

musical. 

Cultura Popular Tradicional 

Em 1951, houve o I Congresso Brasileiro de Folclore, onde o termo folclore foi 

amplamente discutido. Embora as discussões não tenham se esgotado, e a cultura popular 

tradicional muitas vezes se confunda e/ou se funda com o termo folclore (BRANDÃO, 1982), 

optamos por adotar nesta pesquisa o conceito estabelecido neste congresso. 

Na Cultura Popular Tradicional, o povo aparece como figura central, como detentor 

de um saber tradicional. Portanto, ao contrário do que se imagina, a Cultura Tradicional 

Popular não é estática, e sim dinâmica, articulada com a resistente vida do povo:  

[...] O conteúdo e a forma tradicionais dos modos de “sentir, pensar e agir” 
do índio, do povo colonizado, da comunidade camponesa são uma forma 
de resistir a padrões equivalentes, modernos e incorporados à força como 
instrumentos de dominação através da destruição de valores 
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próprios de cultura (BRANDÃO, 2006, p. 40). 

Reforçamos, então, que é imprescindível a ligação da Cultura Popular com o povo. 

Nesse sentido, trabalhar, estudar e valorizar os espetáculos musicais/cênicos com os seus 

mais diversos elementos, como por exemplo o Boi Curumim - certamente não como folclore, 

termo muitas vezes usados de modo indiscriminado e com teor pejorativo, mas sim como 

manifestações da Cultura Popular, como algo vivo e em transformação -, é trabalhar, estudar 

e valorizar o próprio povo.  

Educação Popular 

Sartori (2009) apresenta as concepções pedagógicas de Paulo Freire, e confronta os 

termos educação bancária e educação como prática libertadora. Na educação bancária 

existe uma relação vertical: tal concepção de educação tem como propósito, a formação de 

indivíduos não questionadores, pois não estimula a reflexão. De forma oposta, na educação 

como prática libertadora, não existe uma separação rígida entre educador e educando: 

ambos são educadores e educandos no processo de ensino e aprendizado, abrindo espaço 

para o diálogo, questionamento e reflexão e, acima de tudo, buscando a transformação. 

Assim, Brandão (2006, p. 14-15) nos diz que “pensar sobre a educação popular 

obriga a uma revisão do sentido da própria educação”, e quando aponta o sentido da 

educação, ele nos mostra que sistemas de educação, na verdade, estão relacionados a 

divisões desiguais de poder. Brandão (2006, p. 99) defende que “o objetivo da educação 

popular deve ser o de fortalecer as próprias organizações locais e populares de poder de 

classe na comunidade”. Nesse sentido, para falar em Educação Popular é necessário 

compreender que as classes populares são detentoras de um saber não valorizado, excluídas 

do conhecimento acumulado pela sociedade. Isso mostra a relevância de se construir uma 

educação a partir do conhecimento do povo e com o povo, provocando uma leitura da 

realidade que ultrapasse as fronteiras da escrita e da leitura. É sob esse viés que 

discutiremos o papel da Educação Musical, principalmente dentro desse contexto. 

Educação Musical 
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Apesar de tentativas de autores e pesquisadores como Villa-Lobos e Mário de 

Andrade, de aproximarem o folclore de grandes estudos sobre manifestações populares 

tradicionais, ainda não temos democratizada a ampla produção sobre da Cultura Popular no 

país. Dessa maneira, é preciso um maior esforço conjunto entre educadores e pessoas 

envolvidas com arte e cultura para preenchermos este espaço. 

Embora a música popular e folclórica não tenha sido ênfase do trabalho, o educador 

musical Koellreutter é uma das figuras que em sua prática e discurso tenta encontrar um 

caminho para esse vácuo, onde ele valoriza, “[...] especialmente, formar seres humanos para 

viver em um mundo marcado por contínuas e rápidas transformações” (BRITO, 2015, p. 12). 

Ao mesmo tempo, este educador nos traz uma revisão sobre a importância da arte, e dialoga 

com Freire e Brandão, mas com o recorte na arte e na educação musical. Para Koellreutter: 

Um tipo específico de sociedade condiciona um tipo específico de arte, 
porque a função da arte varia de acordo com as intenções e as 
necessidades da sociedade [...] porque é das necessidades objetivas da 
sociedade que resulta a função da arte (KOELLREUTTER, 1997, p. 37). 

Koellreutter nos leva à reflexão, principalmente sobre a postura dos educadores 

musicais em participar, contribuir e escolher uma educação fundada no diálogo entre as 

culturas do ambiente que seus alunos estão inseridos. Ele afirma: 

Acontece que os nossos estabelecimentos de ensino musical ainda se 
orientam pelas normas e pelos critérios em que estavam baseados os 
programas e currículos dos conservatórios europeus do século passado, 
revelando-se instituições alheias à realidade social brasileira 
(KOELLREUTTER, 1997, p. 39). 

A partir da concepção de Educação Popular, pautada na ação Libertadora, tendo em 

vista os modos de se fazer e ensinar música, entendemos que cabe aos educadores musicais 

o desafio de romper com a verticalidade da concepção bancária de educação, entre

conhecimento erudito e popular, entre música erudita e popular, entre escola e espaços não 

formais de ensino e etc. Cabe ao educador progressista (nos termos de Freire), agir 

diferente, abrir-se para o diálogo e para aprender junto com os seus educandos. 

Na especificidade da educação musical, é necessário o resgate da musicalidade, 

muito mais do que o acúmulo de técnicas e de repertórios. E esse resgate implica 
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em possibilitar a participação de pessoas envolvidas nas diferentes práticas musicais. Souza 

et al (2015, p. 124), complementando esta defesa, nos orienta: “cabe a nós, enquanto 

educadores [...] vivenciarmos essas experiências, para que possamos multiplicar em nossos 

alunos, por meio de uma postura lúdica”. 

O Boi e o Boi Curumim 

No Brasil, uma das representações do Boi é sob a forma de uma festividade popular, 

com personagens humanos e animais fantásticos, que gira em torno de um conto sobre sua 

morte e ressurreição. A história nasce na região Nordeste, nas últimas décadas no século 

XVIII. As festas têm ligações com diversas tradições africanas, indígenas e europeias,

inclusive com o ciclo de festas católicas natalinas (IPHAN, 2011). O Boi é registrado como 

patrimônio cultural do Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN). 

Existem variações a respeito do conto do Boi. A história mais comum conta sobre a 

escrava Catirina (elemento africano), grávida, que pede ajuda ao marido, Pai Francisco 

(elemento africano), para comer a língua do boi favorito do dono da fazenda (elemento 

europeu). O escravo atende ao desejo da companheira, matando o boi. Consequentemente, 

ele acaba sendo preso à mando do dono da fazenda. Posteriormente, com a ajuda de pajés e 

curandeiros (elemento ameríndio), o boi é então ressuscitado, e esse milagre é o motivo 

central da festa de comemoração, motivo para que todos dancem e cantem. 

O relato sobre o histórico do Boi Curumim foi apoiado pelos depoimentos de 

pessoas que participam ativamente do folguedo na comunidade. O início da brincadeira4 do 

Boi na localidade ocorreu na década de 60, com um ex-morador nordestino, o Boi era 

chamado de Estrela de Ouro. Após sua saída do local, um dos moradores mais antigos da 

comunidade “seu” V., continuou com a brincadeira. No entanto, acabou se adoecendo e 

desistindo de realizar a atividade. Então, em 2002, T. e sua família foram ao encontro de V. e 

pediram permissão para continuar com a brincadeira do Boi. Durante o ano de 2008, foi 

4 Termo usado para ação de participar do Boi, não é falado “Vamos ensaiar o Boi, vamos apresentar o Boi”, e 

sim “Vamos brincar de Boi! ”. Em registro do IPHAN, no ano de 1890, já se era usado o termo (IPHAN, 2011). 
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dado outro nome a manifestação, Boi Curumim, por ter grande participação das crianças de 

Nazaré. 

Nesse sentido, Brandão (1982, p. 39) nos conduz para refletir sobre o processo de 

criação, e mudança ocorrido dentro da cultura, ele diz que “o ser humano é basicamente 

criativo e recriador e os artistas populares que lidam com o canto, a dança, o artesanato 

modificam continuamente aquilo que um dia aprenderam a fazer”. Assim, fazem essa 

manifestação cultural estar em transformação, tanto porque os indivíduos também o estão. 

O Boi Curumim tem a participação majoritária de crianças e jovens de 3 a 20 anos, e 

não realiza a encenação teatral do conto: o que se sucede é a apresentação, entrada e 

evolução em destaque dos personagens na arena. A apresentação se dá com 

aproximadamente 50 brincantes. As Rainhas fazem a entrada por essa ordem: Sinhazinha, 

Padroeira do Boi, Índia, Porta-estandarte e Rainha do Lago. Existe um naipe de 15 músicos 

que é nomeado de Marujada: 6 surdos, 4 tambores, entre outros instrumentos. Foi possível 

conversar com os brincantes do Boi, para compreender o significado que o brincar de Boi 

tinha para as mesmas. Dessa forma, é pertinente trazermos Silva (2015, p. 145) que diz: “as 

experiências infantis com jogos representam um meio capaz de lhes favorecer a 

compreensão da sociedade em que vivem, o que, em geral, ocorre pela apreciação de 

distintos papéis sociais favorecidos pelo brincar”. 

Desse modo, podemos entender que a criança e o brincar são contextos 

indissociáveis, o brincar é tão essencial à criança quanto o trabalho é para os adultos. É 

brincando que a criança aprende, e observando atentamente ela incorpora valores e 

conceito. É através de brincadeiras que a criança expande seu mundo e amplia seus 

conhecimentos. 

Santos (2007, p. 20) nos fala sobre o aparecimento do jogo e do brinquedo como 

fator de desenvolvimento da criança: “o brinquedo e o jogo são produtos de cultura e seus 

usos permitem a inserção da criança na sociedade”. Assim, podemos entender que a 

brincadeira para a criança é uma forma de apropriação do contexto e da cultura que está 

inserida. Para a criança de Nazaré, isso se desdobra em um belo caminho: o brincar de Boi 

Curumim é uma das maneiras que se inicia indiretamente o processo de aprendizagem e de 

autoafirmação ribeirinha. 

XI Encontro Regional Sudeste da Associação Brasileira de Educação Musical 
Educação Musical em tempos de crise: percepções, impactos e enfrentamentos 

São Carlos/SP - 18 a 20 de outubro de 2018 



Considerações Finais 

Buscamos ampliar as possibilidades de ações dentro do campo do ensino de música, 

o que só é possível a partir do momento em que as experiências, como as vivenciadas em

Nazaré, são divulgadas e compartilhadas. Assim, este trabalho apresenta uma dessas 

alternativas. Ao prover e apresentar outros saberes, democratizar outras narrativas, contar 

as práticas e histórias do Boi Curumim, tão necessárias à educação e especificamente à 

Educação Musical, esperamos ter contribuído para a divulgação das comunidades ribeirinhas 

e sua cultura e estimulado educadores e educadores musicais a buscarem conhecer mais 

sobre as populações tradicionais, seus modos de ensinar e aprender e sua cultura. 

A partir das aprendizagens pessoais adquiridas ao longo da pesquisa, oferecemos a 

sugestão de que sejam aprofundadas as pesquisas que apresentem as Culturas Populares 

Tradicionais e que se reconheça a importância de contribuir para a construção de políticas 

públicas de educação, ligadas aos saberes tradicionais e orais, comunidades tradicionais, 

ribeirinhas, indígena, etc, de modo a trazer estas populações para o centro, como 

produtores de conhecimento, para que se possa construir um futuro calcado em tradições, 

valores e identidade cultural, para aprendermos estas e tantas outras maneiras de se 

produzir cultura de resistência. 
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